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Luana Ramos

O escritor Álvaro Magalhães foi muito simpático! Foi muito claro nas suas respostas, não
deixou margem para dúvidas. Também é uma pessoa muito gentil, porque nos deixou
tirar fotos consigo e autografou-nos os livros.

Mariana Conchinha

Eu gostei, ou melhor, adorei a visita do escritor Álvaro Magalhães à minha escola.

Reparei que é um homem simples, simpático e justo em tudo o que faz.

Admiro o facto de ser apenas escritor e não exercer qualquer outra pro�ssão, pois a
maioria dos escritores têm outra pro�ssão para além de escrever.

Gostaria de me encontrar mais vezes com o autor.

Giovanna Costa

Gostei imenso de ter o escritor Álvaro Magalhães na nossa escola! É uma pessoa muito
divertida e bem-disposta, que consegue transmitir isso através das suas obras.

Gosto muito da forma como este escritor escreve, o que, na minha opinião, justi�ca o
sucesso que as suas obras têm. Também gosto dos temas que trata, os quais pudemos
identi�car nos excertos e poemas que lemos.

Durante o encontro que tivemos, agradou-me a forma como ele respondeu às perguntas
que lhe �zemos: respondeu com gosto a todas elas.

Em suma, adorei conhecê-lo, ter o seu autógrafo e ter tirado uma foto com ele.

Espero que esta experiência se repita!

Inês Morato

No dia 13 de abril, veio à nossa escola um escritor muito conhecido chamado Álvaro
Magalhães. Falou-nos das suas obras e pudemos colocar-lhe algumas perguntas, sendo
importante que nós antivéssemos atentos e silenciosos, para que todos pudessem
escutá-lo.

Enquanto nos falou dos seus livros, �quei a saber que o escritor tem uma nova coleção –
“O Estranhão” – que deve ser muito divertida. Brevemente, sairá o terceiro volume desta
coleção, que irei juntar ao volume que já tenho e que foi presente do meu dia de anos (11
de abril).

Valeu mesmo a pena conhecer o escritor, pois é muito simpático e bom escritor. Foi
uma tarde diferente e interessante.

Inês Araújo Silva

Eu gostei de me encontrar com Álvaro Magalhães, não só porque ele é um escritor
famoso, mas também porque gosto das suas obras e do seu discurso.

Com ele, con�rmei a ideia de que um bom livro é aquele que prende as pessoas às suas
páginas, sem que elas sintam necessidade de o fechar para irem ver televisão ou fazer
outra coisa qualquer.

Marta Costa Nogueira

Eu gostei da visita que Álvaro Magalhães faz à nossa escola. Tinha muita curiosidade em
conhecê-lo, pois gosto das suas histórias e da forma como as escreve.

Durante a sua visita, tivemos a oportunidade de lhe fazer algumas perguntas e notou-se
que o escritor nos respondeu com satisfação e entusiasmo.
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Do que o escritor disse, o que mais me surpreendeu foi o facto de escrever na
companhia dos seus gatos, ao luar.

O Limpa-Palavras

"Quase todas as palavras 

precisam de ser limpas e acariciadas:

a palavra céu, a palavra nuvem..."

ÁLvaro Magalhães, O limpa-palavras e outros poemas
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Gabriela Ferreira

Gostei de estar com Álvaro Magalhães, pois �quei a saber muitas coisas sobre o poeta
que já tem uma vasta carreira de “brincador”, assim como um signi�cativo conjunto de
prémios literários, de que é exemplo o Grande Prémio Calouste Gulbenkian de
Literatura para Crianças e Jovens.

No geral, gostei de todos os momentos que decorreram na sessão, mas o que mais me
marcou foi o orgulho e entusiamo com que o escritor falou do seu amigo Manuel
António Pina, que morreu há quase três anos, e da maneira como ele disse que a melhor
forma de homenagear um amigo era escrever-lhe um livro como “O Senhor Pina”.
Também achei curioso o ritual do escritor enquanto escreve: tem de estar no seu
escritório, sozinho, sem barulho, com os seus três gatos a ver a lua.

Já li vários livros deste autor e espero que o “Brincador” continue a escrever muitos mais
livros.

Bruna Ferreira

O encontro com o escritor Álvaro Magalhães, que é um escritor muito exigente e
imaginativo - foi muito divertido e inspirador.

Foi realmente bom conhecer Álvaro Magalhães ao vivo, pois ele escutou-nos
atentamente e com satisfação por lhe fazermos tantas perguntas.

Ouvi-lo motiva-me para usar mais a minha imaginação, sonhar de noite e de dia, assim
como para não sentir vergonha de ser diferente, como explica na sua mais recente
coleção “O Estranhão”.

Espero que Álvaro Magalhães continue a escrever histórias maravilhosas de me deixar
de boca aberta, assim como espero voltar a encontrá-lo mais tarde. 

Também gostaria de assistir a mais encontros com outros escritores fantásticos na
nossa escola.

Rodrigo Loureiro

Na minha opinião, a visita do escritor Álvaro Magalhães à nossa escola foi muito
esclarecedora, pois muitos alunos obtiveram as respostas às perguntas que
queriam colocar ao autor.

No diálogo que mantivemos, o escritor revelou-nos algumas coisas da sua vida pessoal e
da sua vida pro�ssional, que se confundem uma com a outra: falou-nos dos seus gatos,
da noite e do luar, sendo estes uma fonte de inspiração; disse-nos ainda que, se deixasse
de imaginar e de sonhar acordado, se sentiria muito infeliz, quase sem vida.

Álvaro Magalhães revelou-se uma pessoa simpática e comunicativa. Com ele aprendi
que escrever é brincar com as palavras – conquistá-las, redescobrir os seus signi�cados.

Maria Carolina Sousa

http://4.bp.blogspot.com/-c-47wCYraNU/UT9ALx3UzBI/AAAAAAAAA8M/GaZGBxoURIY/s1600/O+limpa+palavras+%C3%81lvaro+Magalh%C3%A3es3.png


※※※※※※

Mal o vi, percebi que era um homem simples mas requintado. Quando o ouvi,
con�rmei as minhas suspeitas.

Gostei deste nosso encontro com o escritor Álvaro Magalhães, porque, para além do seu
aspeto interessante e invulgar, o escritor falava como se naquele momento estivesse a
escrever um poema.  E mais: o escritor demonstrou ser sincero nas suas respostas e
também se notou que gosta de falar da sua vida e dos seus livros.

Do que o poeta disse, o que mais me interessou foi saber que O Estranhão, uma das
obras mais recentes que o autor escreveu, foi baseado em si, ou seja, o "Estranhão" é a
criança que ele foi, e agora que sei que já vai sair outro volume da coleção, só me vem à
cabeça que, para haver O Estranhão 3, isso signi�ca que Álvaro Magalhães teve uma
infância cheia de peripécias engraçadas para poder pô-las num livro para toda a gente
ler.


